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Ousadia 
das mulheres

A política de ação afirmativa foi 
uma conquista do PT. Uma po­
lítica ousada de reverter a lógi­
ca da discriminação das mulhe­
res.
A Secretaria Nacional de Mu­
lheres do PT vem buscando cons­
truir as condições de consolidar 
a política de ação afirmativa no 
PT e garantir a ampliação dos 
espaços de poder para as mu­
lheres.
Este PT Informa Mulheres é to­
talmente dedicado ao relatório 
do Seminário de Ação Afirmati- 
va e Programa de Governo or­
ganizado pela Secretaria Naci­
onal de Mulheres do PT, com 
apoio do ILDES. Este seminá­
rio, realizado em dois módulos, 
no Rio de Janeiro e na Paraíba, 
buscou fazer uma avaliação des­
ta política. Em um país conti­
nental, como o Brasil, a descen­
tralização do Seminário nos 
possibilitou compartilhar expe­
riências e dificuldades diferen­
ciadas e garantir o registro da 
riqueza da luta das mulheres no 
Partido dos Trabalhadores.
Este é o relatório consolidado 
dos dois seminários, onde os 
grupos de trabalho e as plenári­
as buscaram sistematizar dois 
aspectos do balanço da aplica­
ção da política de ação afirma­
tiva nas direções, em particular 
da política de cotas: os resulta­
dos positivos, as vantagens des­
ta política; e os problemas en­
frentados na sua aplicação. A 
parte relativa à Programa de 
Governo será publicada em ou- 

firo número.______________

Ação Afirmativa
Seminário de Avaliação da Política de Ação Afirmativa no PT 

Módulo I: Rio de Janeiro 26, 27 e 28 de novembro/93 
Módulo II - João Pessoa -10,11 e 12 de dezembro/93 

Relatório final dos grupos e plenária

Resultados positivos da política de Ação Afirmativa

A aplicação de uma política de ação afir­
mativa nas direções tem vários aspectos 
positivos que podem ser agrupados em 
cinco grandes blocos:
I. Assegurou maior espaço para as mulhe­
res no partido
II. Proporcionou o aprendizado e cresci­
mento político das mulheres
III. Despertou as mulheres para a discri­
minação e para reivindicar o poder, con­
sequentemente para a vontade de lutar
IV. Levou o PT a reconhecer a discrimina­
ção de gênero
V. Garantiu mais poder para as mulheres

I - Assegurou maior espaço 
para as mulheres no partido 
Proporcionou maior participação das 
mulheres nas instâncias de direção 
Abriu os diferentes espaços do partido 
para a participação das mulheres 
Houve maior democratização do partido 
A participação 
das mulheres se 
tomou mais efe­
tiva no partido 
O partido se 
“lembra” da pre­
sença das mulhe­
res
Mulheres estão 
mais visíveis no 
partido

Para garantir 
essas conquistas 
precisamos 
manter as se­
guintes metas: 
Garantir o efeti­
vo funcionamen­
to das secretarias 
estaduais de mu­
lheres
Fazer campa­
nhas internas de 
participação das

mulheres
Organizar um módulo de formação de 
gênero para cursos de formação política 
para os estados
Prepararmos para fiscalizar e articular a 
aplicação das cotas no período dos encon­
tros - 1995
Garantir presença política com mobiliza­
ções de rua na campanha Lula
Garantir creches nos eventos (encontros, 
reuniões ampliadas, cursos) do Partido 
Procurar “entrosar” as mulheres nas dire­
ções
Readequar a dinâmica e a metodologia de 
funcionamento do PT
Lutar para que o horário das reuniões seja 
adequado às mulheres

II - Proporcionou o aprendizado 
e crescimento político das, mu­
lheres
Obrigou a um maior entendimento das 

regras, dos me­
canismos de po­
der
As mulheres se 
sentiram mais 
instrumentali­
zadas para in­
tervenção não 
só na Direção, 
mas cm outros

- espaços
As mulheres se 
apropriaram 
mais das discus­
sões políticas do 
partido 
Passaram a ser 
reconhecidas 
enquanto dire­
ção e também 
continuaram a 
ser referências 
para outras mu­
lheres



Permitiu um aprendizado mais coletivo 
entre as mulheres
Propiciou auto-confiança para as mulheres 
em sua ação, intervenção, discussão, ela­
boração, criação
As mulheres se sentiram incentivadas à 
busca de auto-formação
Para garantir essas conquistas precisa­
mos manter as seguintes metas:
Praticar a solidariedade entre as mulheres 
Investir na formação das mulheres em 
cursos gerais e específicos
Criar o hábito da socialização das experi­
ências e do material

III - Despertou as mulheres para 
a discriminação e para reivindi­
car o poder, consequentemente 
para vontade de lutar
Potencializou o trabalho de mulheres no 
partido, inclusive da própria Secretaria 
Nacional de Mulheres (demandas, facili­
tou contatos, instrumentos, etc) 
Possibilitou às mulheres buscarem formas 
de aumentar sua correlação de forças no 
partido, reforçando a identidade de gênero 
das mulheres
Houve um crescimento da organização das 
mulheres
Para garantir essas conquistas precisa­
mos manter as seguintes metas:
Ampliar a cota para outros espaços como: 
delegação, cursos de formação geral e es­
pecífica, conselhos editoriais de jornais, 
revistas e candidaturas
As direções devem garantir a participação 
das mulheres nas atividades da Secretaria 
Nacional de Mulheres
As Secretarias de Mulheres deverão pro­
duzir material específico para mulheres 
(boletim, cartilhas, etc)
Fazer campanhas cobrando do Partido o 
cumprimento da aplicação de outras ações 
afirmativas
Propor ações de mobilização e organização 
das mulheres
Intensificar a realização de oficinas de 
sensibilização sobre temas específicos

IV - Levou o PT a reconhecer a 
discriminação de gênero
Foi um método eficaz de mostrar ao PT que 
temos demandas específicas
Levou o PT a reconhecer a discriminação 
de gênero
Abriu espaço para um novo modo de exer­
cer a direção
Possibilitou o aprofundamento da discus­
são de gênero no PT
Levou um maior número de homens e 
mulheres a repensar o poder dentro e fora 
do partido
O partido passa a ser de homens e mulheres 
Transformou positivamente a cara do PT 
em relação às mulheres na sociedade 
Houve maior democratização do partido
Para garantir essas conquistas precisa­
mos manter as seguintes metas:
Divulgar amplamente no Partido as vanta­
gens da política de ação afirmativa 
Colocar mulheres nas Comissões de Ética 
As Secretarias de Organização dos Estados

devem assumir a fisca­
lização do cumprimen­
to das cotas
As direções estaduais e 
municipais devem assu­
mir campanha de filia­
ção no PT e incentivo de 
participação das mulhe­
res nos encontros 
Garantir nos Planos de 
Governos a discussão 
das especificidades das 
mulheres
Ampliar a ocupação nos 
espaços da imprensa 
partidária
Ampliar a discussão de 
gênero para homens e 
mulheres, base e dire­
ção 
Ampliar a discussão da 
ação afirmativa para o 
conjunto do partido

V - Garantiu mais 
poder para as 
mulheres
A política de cotas le­
vou a uma profunda re­
novação das direções 
Possibilitou maior par­
ticipação das mulheres 
em todos os espaços do 
Partido
Garantiu mais poder 
para as mulheres:
- garantiu maior núme­
ro de mulheres nas ins­
tâncias de direção
- alterou-se a correlação 
de forças no PT
- abriu espaço para a 
participação efetiva das 
mulheres nas instânci­
as de direção 
As mulheres mostraram 
que são capazes de exer­
cer funções de direção 
A experiência da políti­
ca de cotas contribuiu 
para a adoção desta po­
lítica na CUT e em outros movimentos 
Passamos a exercitar o poder em espaços 
que antes nos eram vedados
Nós, mulheres, nos relacionamos de forma 
diferente com o poder
Mostramos a nossa competência e sensibi­
lidade em relação à direção
A política de cotas permitiu maior aproxi­
mação das mulheres negras do trabalho 
das Secretarias de Mulheres
Paia garantir essas conquistas precisa­
mos manter as seguintes metas: 
Construir novas relações de poder já!
Garantir às mulheres o acesso à informa­
ção
Dividir com os homens as tarefas domésti­
cas
Aprofundar a solidariedade entre as mu­
lheres petistas
Lutar por direções efetivamente coletivas 
Não podemos esmorecer, devemos atuar 
com determinação

Em uma expressão, as mulheres apresentaram seu tfMIsentimento sobre as cotas
___ (um instrumento para^

(porta) transformar o PT no Par­
tido dos Trabalhadores e

(Trabalhadoras________

(Tivançõ)

(3 primeiro embate)

(divertidas (
(mulheres nas direções?)

(um impulso^)

(j-evolução^)

(fortíssimas)

(um impactò)

(positivo)

(democracia^)

(democracia na prática)

f consciência das) 
(mulheres J

frevolução)
(nas idéias )

favoráveis às 
mulheres

^espaços de maior integração^)

(um desejo))

(disputade espaço^)

(necessárias ?)

C
 instrumento de maior) 
igualdade J

(transformação^

Ç politicamente) 
l positiva J

(polêmicas ()

(conquista

(consciência^)
(notivadora()

(uma ebulição)

Çmotivo de medo) 
(para os homens j

/uma conquista)
(das mulheres )

foram

(politicamente restritas

Çprimeiro) 
(passo J

As cotas) Çmedidas concretas para proporei-
onar às mulheres a entrada no nú­
cleo de poder do PT

(ámplamente discutidas)

C
alteração na correlação) 
de forças ________ )

C
espaços de maior) 
integração J

fi nossa maior) 
(conquista no PT J

(uma revolução no PT)

(a hora da luta)
(desafio^

((nossa ousadia)

uma conquista) 
decisiva j

Persiste um medo das mulheres em 
assumir direção
Fragilidade das mulheres (medo, am­
bição, etc)
As mulheres são educadas para a sub­
missão
As mulheres têm menos acesso à for­
mação e mais dificuldades de prepara­
ção para o exercício de direção

VI - Dificuldade de implementar 
as políticas complementares da 
ação afirmativa, além da cota
Cobrã-se mais das mulheres do que dos 
homens nas direções
Não entendimento como uma proposta do 
conjunto do partido
As cotas por si só não garantem a discussão 
do feminismo dentro do partido
O partido joga sobre as mulheres a respon­
sabilidade para a implementação das polí­
ticas complementares
Há um não entendimento pelo partido do 
que seja ação afirmativa
Existe um preconceito em relação à capa­
cidade das mulheres
Não entendimento da luta das mulheres

VII - Dificuldades de operacio­
nalização da política de cotas
Incompreensão da política de cotas 
Aplicação incorreta da política de cotas

Superando os obstáculos:
Para criarmos melhores condições de com­
bate às dificuldades da implementação da 
política de ação afirmativa, além dos pon­
tos já apontados no item 1, devemos ga­
rantir:
Aplicar no Partido novos métodos de fazer 
política
Trabalhar a questão de gênero e raça em 
todos momentos da vida partidária
Há uma falta de preparação e formação das 
mulheres
Temos que nos preparar para o exercício de 
direção
A Secretaria de Mulheres deve realizar 
atividades de formação específica para as 
mulheres
Maior divulgação de materiais feministas 
para homens e mulheres
Melhor organização das mulheres 
Aproveitar a campanha eleitoral para di­
vulgar nossas propostas de ação
Ousar mais nas nossas ações
Mais formação política e descentralização 
Incentivar as mulheres a buscar curso de 
formação também fora do partido
- mais formação política e descentraliza­
ção
- combater politicamente as chacotas
- trabalhar cotidianamente a nossa fala e a 
nossa postura
Trabalhar no partido a questão da in- 
tegralidade da militância
Garantir nas atividades de formação 
do PT a discussão de gênero e raça
O PT precisa elaborar um código de 
ética
Incentivar uma maior solidariedade 
entre as mulheres petistas
Temos que nos preparar para ser direção

vista como tarefa coletiva 
do partido
As secretarias de mulheres 
não dão conta de dar susten­
tação às mulheres dirigen­
tes 
É muito difícil construir as 
formas de compartilharmos 
a “solidão do poder” 
Falta de mobilização do con­
junto das mulheres

III - O partido 
reproduz os mecanis­
mos de discrimina­
ção das mulheres
As mulheres não têm acesso 
à rede informal de poder 
O partido reproduz e reforça 
a educação para submissão e 
os valores que ela engendra 
Falta de estrutura para o tra­
balho de mulheres 
O partido tem poucas mulhe­
res profissionalizadas 
Falta de confiança dos ho­
mens em relação às mulheres 
Há uma tentativa constante 
de mudar o que é proposta 
política (cotas) em medida 
burocrática e desqualificada 
O funcionamento do parti­
do não considera a realida­
de das mulheres, (dupla jor­
nada de trabalho, dificulda­
des de militância, falta de 
creche, agressividade da lin­
guagem) 
Insuficiência dos mecanis­
mos de comunicação das 
instâncias do poder (conhe­
cimento é poder)

IV - Falta de com­
preensão de várias 
mulheres sobre a 
política da ação 
afirmativa
Ainda somos poucas na di­
reção e poucas convencidas 
da justeza da política de ação 

afirmativa
Não compreensão de várias mulheres so­
bre a política da ação afirmativa
Ainda é frágil o conhecimento das mulhe­
res para participar e construir a proposta de 
ação afirmativa
As mulheres são poucas para garantir a 
aplicação da nossa política
As mulheres não se sentem seguras em 
relação à política de cotas
Temos poucas mulheres profissionaliza­
das

V - Falta de confiança das 
mulheres em si mesmas
As mulheres têm receio de serem vista 
como grupo isolado
Há um sentimento de insegurança, ri­
dicularização, menosprezo da capaci­
dade, medo, baixa auto-estima, desva­
lorização
As mulheres não estão acostumadas às 
responsabilidades de direção

(espaço de libertação))

(rntrada das mulheres) 
l petistas no poder \

(am questionamento ao) 
(poder masculino J

Çacordamos para a) 
l discriminação \

Problemas e dificuldades 
enfrentados na aplicação da 
política de ação afirmativa
As dificuldades enfrentadas pelas mulhe­
res, pelas Secretarias Nacional e Estaduais 
de Mulheres podem ser agrupadas em sete 
grandes blocos:
I. Dificuldades de enfrentamento da cultu­
ra machista no PT
II. Dificuldades de sustentarmos as mulhe­
res dirigentes
III. O partido reproduz os mecanismos de 
discriminação
IV. Falta de compreensão de várias mulhe­
res sobre a política de ação afirmativa
V. Falta de confiança das mulheres em si 
mesmas
VI. Dificuldades de implementar políticas 
complementares de ação afirmativa
VII. Dificuldades de operacionalização da 
política de cotas

i

(fundamentais ))

Ça sensibilidade)
(que faltava j

3(o percentual necessário para tornar o partido 
(completo, de esquerda e revolucionário

I - Dificuldades de enfrentamen­
to da cultura machista no PT
Há uma ridicularização, menosprezo da 
capacidade, desvalorização das mulheres 
Persiste o preconceito em relação à capaci­
dade das mulheres
Não entendimento da luta das mulheres 
Modo agressivo como os “contra” tentam 
descaracterizar a proposta (chacotas, cha­
mando de paternalismo, desqualificação) 
Colocou os machistas do PT na ofensiva 
Transparece medo dos homens frente ao 
crescimento das mulheres
Formas de enfrentar as posturas ma­
chistas no Partido:
Combater politicamente as chacotas 
Trabalhar cotidianamente a nossa fala e a 
nossa postura
O PT precisa elaborar um código de ética

II - Dificuldades de sustentar­
mos as mulheres dirigentes
A construção de mulheres dirigentes não é



Prioridades Gerais das Secretarias
Garantir a presença de mulheres nas várias 
instâncias partidárias interligando e ga­
rantindo propostas de políticas públicas 
nos programas de governo
Priorizar uma participação destacada na 
preparação dos programas de governo na­
cional e estaduais
Manter a presença constante das mulheres 
na campanha: materiais, faixas, vídeos, 
etc
Reforçar o trabalho das Secretarias Esta­

Nacional e Estaduais
duais de Mulheres para a participação no 
PAG e na campanha
Combinar o processo de elaboração do 
PAG (geral e específico) com a formação 
política
Trabalhar o processo de aliança com todas 
as mulheres e setores do movimento de 
mulheres
Garantir nas regiões as discussões sobre 
gênero, raça, poder, organização das mu­
lheres no PT

Concentrar no Io semestre a formação 
política para mulheres, em conjunto com a 
Secretaria de Formação Política do Partido 
Balanço da realidade hoje das cotas (atua­
lização de dados) com preocupação de 
identificar causa dos afastamentos de mu­
lheres
Fazer levantamento das cotas nos DM’s, 
até 30 de janeiro/94
Elaborar cartilhas para a campanha com as 
propostas das mulheres

Direções e Executivas eleitas em 1993
Estado Direção 

Estadual
Mulheres 

total
Percentual 

de mulheres
30% de

mulheres
Executiva 

total
N“de 

mulheres
30% de 

mulheres
Total

Acre 25 5 20% 7,5 7 4 2,1
Alagoas 20 4 20% 6 9 0 2,7
Amazonas 9 3 2,7
Amapá 25 2 8% 7,5 5 1 1,5
Bahia 65 20 31% 19,5 18 6 5,4
Ceará 64 17 27% 19,2 13 3 3,9
Distrito Federal 36 9 25% 10,8 13 2 3,9
Espírito Santo 55 15 27% 16,5 15 4 4,5
Goiás 72 19 26% 21,6 15 5 4,5
Maranhão 40 6 15% 12 8 1 2,4
Minas Gerais 103 31 30% 30,9 19 5 5,7
Mato Grosso Sul 39 12 31% 11,7 5 1 1,5
Mato Grosso 35 10 29% 10,5 9 3 2,7
Pará 60 16 27% 18 9 2 2,7
Paraíba 40 9 23% 12 14 4 4,2
Pernambuco 40 10 25% 12 11 4 3,3
Piauí 70 12 17% 21 12 3 3,6
Paraná 48 13 27% 14,4 8 3 2,4
Rio de Janeiro 50 15 30% 15 15 5 4,5
Rio Gde Norte 35 9 26% 10,5 9 2 2,7
Rio Gde Sul 105 22 21% 31,5 21 7 6,3
Rondônia 32 3 9% 9,6 11 1 3,3
Roraima
Santa Catarina 108 26 24% 32,4 23 5 6,9
Sergipe 9 0 2,7
São Paulo 94 26 28% 28,2 21 7 6,3
Tocantins
Diretório Nacional 86 25 29% 25,8 21 7 6,3
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